
Ivan Meyer 

Olá pessoal! Nesta matéria conhe- 
ceremos mais urna escala para poder- 
mos usar em nosso Blues, fazendo ele 
soar mais “jazzístico”! Apresentarei a 
voces a escala mais importante da era 
do Jazz: a “Bebop escala”. 

Essa escala é usada nos acordes 
dominantes, os acordes mais pre¬ 
sentes em um Blues, e utiliza-se dos 
métodos que já estudamos. Já sa¬ 
bemos que temos duas escalas de 
Blues e urna diminuta para cada 
acorde dominante. Agora, apren- 
dendo mais esta escala, teremos 
ñas máos quatro elementos impor- 
tantíssimos para improvisar. 

Veremos a seguir, porque essas 
quatro escalas se complementam e 


porque juntas, formam urna combi- 
nagáo explosiva de idéias e cores 
para vocé usar em seus Blues, se- 
jam eles simples ou alterados. 

A escala Bebop nasceu de urna 
necessidade rítmica. Vou explicar. 
Quando tocamos urna escala maior, 
tocando colcheias em um compas- 
so quaternário, podemos fazer de 
duas formas: podemos fazé-la har- 
moniosa com o ritmo, ou fazé-la 
“truncada” com ele. Basta tocar e 
vocé irá sentir a “Pulsagáo Harmó¬ 
nica”, ou seja, o deslocamento do 
ritmo harmónico (como denominei 
ao explicar como executar a escala 
diminuta trocando a acentuagáo). 
Aqui temos o mesmo caso de acen¬ 
tuagáo harmónica, isto é, um jeito 
de acentuarmos, de colocarmos 


nossas notas no espago sonoro sem 
que elas venham se chocar com o 
ritmo harmónico, que nós podemos 
sentir pela simples simetría de urna 
escala. Veja a figura abaixo, toque 
os exemplos e sinta a simetría. 

Repare no exemplo 4, onde to¬ 
camos a escala de dominante com 
a inclusáo da sétima maior como 
urna nota de passagem. No tempo 
fraco da pulsagáo temos urna sime¬ 
tría muito melhor, além de causar- 
mos certa tensáo. O que nao pode¬ 
mos fazer é estacionar na sétima 
maior da escala Bebop, pois ela 
deve ser tocada como nota de pas¬ 
sagem, o que acontece devido ao an¬ 
damento muito rápido em que sao 
tocados os Bebops. Esta forma de 
tocar a escala dominante, facilita a 
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Exemplo 1: Escala Maior 
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Exemplo 4: Escala Bebop 


















































































































simetría das oito colcne as por com- 
passo e, tanto faz subir ou descer, 
embora a preferencia seja usar esta 
escala na forma descendente, como 
no segundo compasso do exemplo 4. 

COMO USAR A ESCALA 
BEBOP NO BLUES 

Na figura 1 temos um solo no 
qual usei a escala Bebop e a escala 


diminuta, na maior parte com algu- 
mas inversóes da escala Blues. 

Tente escrever um solo usando a 
escala Bebop e veja o resultado. 

RECEITA DO BOLO 

Na figura 2 temos os ingredien¬ 
tes do “bolo” da figura 1. 

Agora escreva seu solo usando 
estes elementos. 


Na página a seguir estáo as doze 
escalas Bebop. Procure tocar todas 
as escalas Bebop todos os dias, até 
conseguir tocá-las de cor. 

Treinem bastante e qualquer dú- 
vida escrevam! 

Até a próxima! □ 

Ivan Meyer é coordenador de cursos de sopro do 
Conservatorio Souza Lima , autor de livros de ensino do 
saxofone c de vídeo-aulas. Dirige o maior site sobre 
saxofone da América do Sul: www.explicasax.com.br 




























































































































































































































































66 Playmusic 

















































































































































































































































































































































































